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Tancredo, na pose solicitada pela imprensa, contempla a Esplanada, o cenário político , que ele considerava sua "sala de visitas" 

Em abril de 1961 
comemorou-se em grande 
estilo, o primeiro aniversá-
rio da Capital Federal, so-
bretudo dado ao esforço 
dos pioneiros queconsegui-
ram erguer este verdadei-
ro monumento em meio ao 
cerrado do Planalto Cen-
tral, sob o comando, do en-
tão presidente Juscelino 
Kubitschek. No Congresso 
Nacional, o evento foi res-
saltado em sessão solene, 
presidida pelo vice-
presidente do senado, Mou-
ra Andrade, e o deputado 
Aderbal Jurema — hoje se-
nador, afirmava da tribuna 
que, naquela ocasião, 
comemorava-se "duas ida-
des da Nação brasileira: a 
da juventude e a da maturi-
dade". 

Num discurso inflaman-
do, Jurema assinalou que 
se reverenciava a juventu-
de ao comemorarmos o pri-
meiro aniversário de 
Brasília, o primeiro de sua 
existência legal, e o da ma-
turidade, ao evocarmos 
"com sagrada unção, o 
gesto histórico dos Inconfi-
dentes". E lembrou que as 
duas efemérides estavam 
marcadas pelo mesmo des-
tino de pioneirismo, que, de 
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()cracia 

A ausência de Tancredo 

João Goulart, no ano véspera de sua queda, no Dia da Bandeira, em Brasília 

E difícil crer, > mas 
Brasília, a' Capital da Re-
pública, com 25 anos de 
existência, comemorou seu 
aniversário sob a égide de 
regimes democráticos ape-
nas três vezes, desde sua 
inauguração: em 1961, 1962 
e 1963. E, logo agora, no al-
vorecer da Nova Repúbli 
ca, quando a cidade come-
mora seu jubileu de prata, 
e a festa deveria refletir a 
grandiosidade do retorno 
do País à democracia jun-
tamente com o amadureci-
mento e consolidação como 
capital-cidade, as festivi-
dades estarão restritas ao 
mínimo possível devido a 
doença (ou morte) do pre-
sidente Tancredo Neves. 
São coisas do destino.  

certa fo ma, pouco diferen-
ciava o.5. desbravadores de 
Ouro Preto dos pioneiros de 
Brasi114 

-- Na confluência do 
ideal d Ouro Preto e os 
construtores de Brasília, a 
mesma coragem, o mesmo 
arrojo, e a determinação 
dos braileiros que não co 
nhecem o temor, frisava o 
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então d putado pernambu-
cano. 

Nas ruas da poeirenta ci-
dade de Brasília, onde o 
barro vermelho era a mar-
ca indelével que circulava, 
inclusive, no sangue de to-
dos os seus habitantes à 
época, Brasília comemo-
rou o pr tmeiro ano de vida. 
Sob os o hos dos incrédulos, 
surgia a cidade que hoje é o 
orgulho de todos os brasi-

_ leiros. l'• aquele ano, na Ca-
pital, coíneçava a ser gera-
da a rhais grave crise 
politica da história com a 
renúncia de Jânio Quadros, 
e que culminou na Revolu-
ção de 31 de março de 1964 
e o País entrava na longa 
noite do arbítrio. 

Já em 1962, a cidade 
apresentava um nível me-
lhor de organização e fun-
cionalidade, tanto que as 
comemorações foram mais 
extensas e planejadas, 
muito embora, naquele 
ano, o dia 21 de abril caísse 
no final da Semana Santa, e 
a cidade esvaziara-se. 
Mas, não por isso, os feste-
jos deixaram de acontecer. 
Havia assumido o Poder o 
ex-presidente João Gou-
lart, o Jango, e dirigia 
Brasília o então prefeito 
Sette Câmara. 

A época, inclusive, foi 
constitu da uma comissão 
de comemoração coman-
dada por Silvio Pedrosa. 
Além da inauguração de 
várias obras e serviços de 
fundamental importância 
para a vida da cidade, hou-
ve torneios esportivos e até 
uma imponente parada mi 
litar, com a participação 
da Banda de Fuzileiros Na-
vais, sem falar dos shows  

populares e bailes muito 
concorridos. 

Naquele dia, o ex-
presidente Juscelino Ku-
bitschek, executor maior 
da transferência e constru-
ção da nova Capital, man-
dava uma mensagem aos 
brasilienses cuja tónica po-
deria ser aplicada aos dias 
políticos de hoje, sem que 
se mudasse uma vírgula. 

"De Brasília deverá ser 
tomada a marcha pela res-
tituição da dignidade e da 
plenitude da democracia. 
De Brasília deverá ser rea 
firmada a toda a Nação da 
necessidade de ser conti-
nuada a luta pelo desenvol-
vimento que .é a própria lu-
ta pela independência do 
Brasil...". 

Em 1963, um ano antes 
da chamada "Redentora", 
as comemorações do ter-
ceiro aniversário da Cida-
de também não ficaram 
atrás das do ano anterior. 
Todas as solenidades fo-
ram prestigiadas pelo ex-
presidente João Goulart, e 
pelo então prefeito Ivo de 
Magalhães, e não faltaram 
bailes concorridos e até um 
coquetel descontraído ofe-
recido por Jango naquela 
esplendorosa tarde colori-
da com um poente excep-
cional em plenos jardins do 
Palácio da Alvorada. 

Ao que tudo indica, foi 
em 63 que os festejos tive-
ram uma certa preocupa-
ção com produções cultu-
rais e, nesse sentido, foram 
acionadas as maiores e me-
lhores salas de espetáculos 
da Capital. Na UnB, o audi-
tório Dois Candangos rece-
beu a presença do presi-
dente Goulart que presti-
giou uma reunião de inte-
lectuais daquela época, en-
quanto isso, no auditório da 
Escola-Parque acontecia 
uma apresentação do céle-
bre ator Sérgio Cardoso, 
que apresentou uma histó-
rica "antologia poética", 
de Gregório de Mattos 
Guerra até Vinícius de Mo-
raes. 

N este 21 de abril, 
por força das cir-
cunstâncias,' 

Brasília terá de soltar 
em baixo som seu grito 
de felicidade por com-
pletar 25 anos de idade. 
A Nação inteira 
comove-se com a ima-
gem do presidente elei-
to Tancredo Neves, o 
homem que conseguiu 
devolver ao País o regi-
me democrático. Sem 
dúvida, gozando de boa 
saúde, como fez João 
Goulart em 1963, Tan-
credo faria questão de 
prestigiar os festejos 
deste ano na cidade, a 
qual sempre tratou de 
"minha sala < de visi-
tas - . 

Muito perto de che-
gar a plena maturidade 
por estar mais perto do 
que nunca sua repre-
sentatividade política 
através da eleição de 
três senadores e oito 
deputados, as come-
morações em Brasília, 
se a situação fosse ou- 

tra, certamente refleti-
riam, o clima de euforia 
que cerca seus habi-
tantes , principalmente 
os mais antigos, por 
perceberem • as novas 
perspectivas que se 
abrem agora para o fu-
turo da cidade. 

Mas. mesmo sem 
Tancredo Neves, 
Brasília haverá de cum-
prir seu destino de Ca-
pital da República, hoje 
a sede do sofrimento 
de 120 milhões de bra-
sileiros angustiados 
com o estado de saúde 
do presidente eleito. A 
cidade, desta vez, vai 
guardar para o próximo 
ano os festejos de sua 
consolidacão e, quem 
sabe, poderá também 
comemorar sua eman-
cipação definitiva com 
a desejada representa-
ção politica. Brasília, 
sem sombra de dúvida, 
cumprirá o histórico pa-
pel de ser, sobretudo 
agora, a Capital da No-
va República. 


